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Reflexão

NO PODER DO ESPÍRITO, PROCLAMAMOS A RECONCILIAÇÃO.


Não podemos deixar de falar das coisas que vimos e ouvimos. Atos 4.20

O tema da nossa Igreja para os anos 2007/2008 nos compromete com uma importante tarefa, que deve fazer parte de nossas vidas: proclamar a reconciliação. Inicialmente Deus nos ofereceu a reconciliação em Jesus Cristo, pela sua morte e ressurreição, fomos acolhidos e reconciliados por Deus, essa reconciliação já aconteceu em nosso batismo, não porque somos bons ou melhores que outras pessoas. Mas sim pela morte e ressurreição de Jesus, Deus nos ofereceu a reconciliação. Esse presente precisa ser compartilhado com alegria. Por isso, não podemos deixar de falar das coisas que vimos e ouvimos. Independente das travas, dificuldades e empecilhos, o que importa é falar da experiência com Deus e com os/as necessitados/as. 
Dentro de 15 dias celebraremos mais uma vez Pentecostes. O Espírito Santo continua atuando na vida dos filhos e filhas de Deus. Mesmo que nosso mundo secularizado tem a mania de classificar a ação de Deus como resultado de casualidade ou sorte. Outros avaliam a ação de Deus como resultado de merecimento. O instrumento que temos para desencadear esse processo de não deixar de falar das coisas que vimos e ouvimos é, de maneira especial, a vida comunitária. Ali encontramos as condições necessárias e adequadas para ver, ouvir e falar da ação transformadora de Deus e, colocar tudo em prática, no amor verdadeiro e desinteressado. 
Nosso Sínodo, estrutura, funcionamento e ações, quer ser um parceiro nessa caminhada de experimentar e proclamar o poder transformador e reconciliador de Deus. Como Pastor Sinodal convido a todos/as, Presbíteros/as, Obreiros/as a empenhar-nos com determinação e unidade no propósito de proclamar a Palavra de reconciliação.


Que Deus continue nos iluminando, com o amor de um Pai e o carinho de uma Mãe, e acima de tudo com a paciência de quem tem a sabedoria eterna. Que através de nós sua Igreja cresça no mundo, e todos ao nosso redor venham a experimentar o verdadeiro e profundo sentido da reconciliação. 

Obreiros e Obreiras

INSTALAÇÕES

(P. Pastor Osmar Diesel, Paróquia Panambi Sul, 25/02/2007.

(P. Danilo Starosky, Paróquia Boa Nova de Panambi, 04/03/2007.

( Missionário Élcio Ricardo da Silva, Paróquia de Panambi, 25/03/2007.

TRANFERÊNCIAS

      ( P. Ruberval Küster para Paróquia Alto Bela Vista, Sínodo Uruguai, 01/11/2006.

       ( Pa. Dulce Engster para Paróquia Chiapeta, Sínodo Noroeste, 01/05/2007.

VACÂNCIAS:

      ( Ijuí/Paz, Culto de Instalação do Pastor Gerson Maas previsto para 24/05/2007.

      ( Paróquia de Getúlio Vargas, Pastorado Missionário de Tapejara. Depende de envio para julho de 2007.

ORDENAÇÃO:

      ( Pastora Ana Isa dos Reis, no Sínodo Vale do Itajaí em 04/11/2007.

LUTO E PESAR:

Muitas foram as famílias enlutadas em nosso Sínodo. A todas essas famílias expressamos nossas condolências e rogamos a Deus pelo seu consolo e alento. Também queremos aqui nesse relatório informar da morte do Pastor George Ernesto Edmundo Grübber, ele que foi nosso Pastor Regional na antiga RE III. Somos gratos a Deus pelo trabalho abnegado do nosso querido Pastor Regional. “Não lançamos as nossas súplicas perante a tua face fiados em nossas justiças, mas em tuas misericórdias” (Daniel 9.18).
Setores, Departamentos e Avaliações

Agradecemos a tantas lideranças que já investiram tempo, dons e mesmo dinheiro quando do outro Conselho Sinodal e continuam na luta voluntária e atuante de animar os mais diversos setores e departamentos do nosso Sínodo. A Igreja existe porque Deus assim o quer. E Ele quer que homens e mulheres, jovens, adultos e crianças sintam-se responsáveis na tarefa de ser Igreja. Dessa forma vejo em cada departamento uma oportunidade que Deus nos dá de colocar nossos dons a serviço da sua causa. E, que cada pessoa alcançada possa ser animada a também doar seus dons, talentos e contribuição. No ano de 2006 houve uma linda movimentação nas Paróquias com os cursos de Fé e Vida. Esse ano, já tivemos nossas duas primeiras etapas da Escola de Formação com uma boa participação. Queremos animar a que todas as Paróquias enviem seus representantes. 
Esse ano nosso Sínodo deverá colocar em prática as avaliações de campos de trabalho e Obreiras/os. O Sínodo deverá oportunizar a que todos os Obreiros/as assinem o Termo de Atividade Ministerial. Nosso desejo é que esse processo aconteça em harmonia.
Quero colaborar com cada departamento e setor de trabalho. Que a OASE, JE, Legião Evangélica, Jornal O Planalto, Lar da Igreja, Escola de Formação, Música, PPDs, Diaconía, OGA, enfim, todos os setores sintam no Pastor Sinodal um companheiro de caminhada. 

Fiz um levantamento de alguns Obreiros/as que estão no nosso Sínodo: P. Walter Ludwig, P. Martin Kirsch, P. Bernardo Rossner, P. Arry Muller, P. Armindo Holler, Missionária Carla Schwingel da Silva, Catequista Liane Einsfeld, Diácono Sadi Moreira, Catequista Dorotéa Dressler, outras quatro catequistas em Panambi. Uma enormidade de conhecimento e dons, que poderiam estar juntos na caminhada. Será que está faltando o convite para integrar essa gente nos setores e departamentos e paróquias? 

Depois desse tempo de volta ao Brasil, conhecendo melhor nosso Sínodo, a Paróquia de Getúlio Vargas e o Pastorado Missionário de Tapejara, pude perceber que ainda temos muito a estudar e trabalhar para definirmos com mais clareza o que nos cabe fazer para cumprirmos nossa vocação missionária. Mas também aprendi a reconhecer que estamos num bom caminho e, com a graça de Deus e a participação constante de todos e todas, haveremos de crescer e nos fortalecer. Não faltam lideranças, Obreiros/as e Presbíteros/as, que acreditam nessa causa e lutam por ela. Ainda uma última palavra quanto à formação contínua de Obreiros e Obreiras, queremos proporcionar que obreiros e obreiras se atualizem constantemente, para seu crescimento e crescimento de seu ministério nos diversos campos de trabalho. E também queremos ver na formação contínua de membros, no ministério compartilhado, a oportunidades para aperfeiçoar e melhor preparar lideranças novas e já atuantes na tarefa que se propõem a assumir. O Conselho Sinodal, a Diretoria, Obreiras e Obreiros e o Conselho de Formação querem estar em sintonia para uma melhor formação em nosso Sínodo. 

Que Deus nos oriente em nossa caminhada e Ele seja nosso guia.

                                                                                                 João Willig

                                                                                              Pastor Sinodal

